
 

 

 

 

 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

 

I – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: Arquivologia 

Ano:     2014/1      Período:  

Disciplina: Tópicos Especiais em Arquivologia IX 

Carga horária total : 30h/a 

 

II - EMENTA:  

A disciplina trabalha com a coleta de informações a respeito da temática selecionada para a 

elaboração dos projetos de organização de arquivo.  

 

III- OBJETIVO GERAL: 

- Identificar as fases elementares para à organização de um arquivo;  

 

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Conhecer Iniciar o estudante na reflexão sobre os métodos e procedimentos 

realizados em arquivos; 

 Desenvolver tarefas sobre a identificação e classificação dos documentos; 

 Refletir sobre os desafios inerentes a prática arquivística; 

 Identificar os processos de arquivamento de documentos; 

 Conhecer as diversas técnicas de preservação, organização e acesso dos 

documentos custodiados no arquivo; 

 

V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

- Métodos e procedimentos realizados em arquivos; 
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- Documentos arquivisticos tradicionais e documentos eletrônicos; 

- Técnicas de preservação; 

- Atividades referentes a Lei de Acesso a Informação; 

- Documentos, Arquivos e Memória. 

 

 

VI - MÉTODO DE ENSINO:   

- Aulas expositivas dialogadas; 

- Apresentação de trabalhos; 

- Estudo de textos; 

- Debates e discussões coletivas; 

- Análise de fontes históricas. 

 

 

VII - MEDOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

- Provas escritas; 

- Seminários; 

- Trabalhos escritos na sala de aula; 

- Fichamentos de obras complementares. 
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